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Materiais  magneto-elásticos  apresentam  várias  vantagens  na  utilização  como transdutores  para
desenvolvimento  de  dispositivos  de  biossensoriamento.  Uma  característica de  especial  interesse  é  a
possibilidade de detecção wireless do sinal emitido utilizando bobinas de campo, sem a necessidade de
contato do sistema de análise com a amostra. No entanto, a degradação do transdutor pelo contato com
soluções  utilizadas  em  técnicas biológicas  dificulta  sua  utilização  por  interferir  na  reprodutibilidade  e
resposta do sinal.  Neste estudo foram avaliadas a degradação, reprodutibilidade e eficiência de captura
de  antígenos para  transdutores  fabricados  com  a  liga  amorfa  MetglasTM  2826  MB.  As  amostras
passaram por  diferentes  etapas  de  polimento  utilizando  pastas  com  granulosidades  distintas  bem
como panos com diversas superfícies nas quais avaliou-se sua influência sobre a condição topográfica e
de  rugosidade  do  sensor.  O  processo  de  fixação  das  amostras  em  um  dispositivo que  pudesse  ser
utilizado na politriz automática Strues® envolveu diversas tentativas, como embutimento à frio e quente
e  fixação  com fita  adesiva.  Os  produtos  finais  obtidos  foram avaliados  através  de  microscópio  ótico  de
metalografia.  Os  resultados  alcançados  a  partir  dos testes  realizados  foram  superfícies  homogêneas
obtendo-se uma melhora topográfica das superfícies das fitas. Teste de formação de interface biológica e
captura  de  antígeno permitiram  determinar  o  desempenho  dessas  amostras  polidas  em  comparação
com amostras não polidas.
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